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Secretaria de Estado dos Negócios da Segurança Pública do Estado de São Paulo
Identificação

INCLUSÃO SOCIAL, IDENTIFICAÇÃO CIVIL DE NOSSAS CRIANÇAS.
Projeto desenvolvido pela Polícia Civil de Ourinhos em parceria com a Secretaria Municipal da Educação e instituições de ensino superior, FAESO (Faculdade Estácio de Sá de Ourinhos), FIO (Faculdades Integradas de Ourinhos), UNIVEM (Fundação Eurípides Soares da Rocha), ITE (Instituição Toledo de Ensino), EDUVALE.
Delegado Seccional de Policia de Ourinhos, Dr. Luis Fernando Quinteiro de Souza, responsável pela inscrição do projeto com a equipe composta pelos Estagiários de Direito contratados pela Secretaria de Estado dos Negócios da Segurança Pública do Estado de São Paulo. Fazem parte da equipe os acadêmicos Sheila de Oliveira; Amanda Antunes Soares; Michelle Montuleze Gardim; Fernanda Gabriele Medalha; Laerte Bertani; Marcos Aurélio Bacchiega Smania; Priscila Veloso da Silva; Paulo Alexandre Moitinho; Mirela Letícia de Melo Quedas; Vanessa Mendes Fabre; Jacqueline Susann de Menezes Bento; Camila de Fátima Augusto; Bruno Mazzante; Karina Siqueira Martin Zacura; Marilia Gonçalves Rosa; Fabiana Simão; Lucas Amadeus Kemp Pinhata Junqueira; Renata Cristina Loureiro Botelho Andrade; Juliana Marcela de Lima; Elizabeth Lombardi Marião; Lílian Sylvia Bassit; Eduardo Alves Rodrigues; André Luis Zem Tondin; Juliana de Almeida Salvador; Rederson Spada; Otávio Pavani; Alexandre Batista Toalhares; João Luiz Scudeler; Venina de Fátima Morais Bagalhi; Tiago Monteiro Resende de Andrade.

O projeto enquadra-se na categoria “Eficiência no Uso dos Recursos Públicos e Desburocratização”.
Problema enfrentado ou oportunidade percebida e solução adotada

Para que possamos expressar os motivos exatos que nos motivaram a executar um projeto tão vultoso, é necessário, que antes frisemos a importância do documento de identidade para cada pessoa, como ser humano e como cidadão, investido de direitos e deveres. Não é exagero dizer que o indivíduo sem identificação civil vive à margem da sociedade. Eis alguns casos que foram marcantes e decisivos para a iniciativa. Há algum tempo houve um acidente na cidade de Ourinhos, aonde a vítima, gravemente ferida, foi encaminhada ao Hospital local em estado comoso e por lá ficou, durante dias sem ser reconhecida, pois não trazia consigo a cédula de identidade nem outro documento que a identificasse. Outro caso foi o do motorista de caminhão que faleceu no acidente das obras do Metrô em São Paulo, Capital, que só voltou ao veículo para apanhar seus documentos, dado a relevância que eles têm.  Por conta desses exemplos devemos atribuir ao Registro Geral sua verdadeira importância, executando para isso um trabalho de inclusão social. Razão pela qual se elaborou o projeto, que visa minimizar os efeitos burocráticos e custosos, que envolvem a aquisição da Cédula de Identidade, pois o que para alguns parece fácil, para outros pode ser muito difícil e dispendioso. Nossa pretensão foi identificar gratuitamente todas as crianças da rede municipal do ensino fundamental da cidade, que ultrapassa a 6.000 (seis mil) crianças, visitando as escolas, propagando a relevância do documento,  para que desde o início se conscientizem de seu papel como cidadãos e associem à  instituição Policial Civil uma imagem de companheirismo e proteção. Na data de 08 de março de 2007, iniciou-se o trabalho, que se baseava no seguinte cronograma: Foram divididas as equipes, algumas encarregadas pelas fotos, coleta dos caracteres pessoais, como cor dos olhos, cabelo, cútis e estatura; outras pela coleta das assinaturas e impressões digitais. Os estagiários que não participaram diretamente do projeto indo às escolas, participaram indiretamente executando um trabalho bastante detalhado e de suma importância que era o preenchimento das fichas de identificação. Estas contêm todos os qualificativos da criança, extraídos de suas respectivas certidões, fornecidas pela entidade escolar.  Foi na Escola Municipal “Salem Abujamra” que o trabalho se iniciou, e onde tivemos grande colaboração por parte da diretoria, coordenadoria e professores.  A execução do projeto consolidou-se em todas as treze escolas da rede municipal de ensino de Ourinhos sendo EMEF “ Dr. Salem Abujamra”, 235 alunos, EMEF “ Caic”, 752 alunos,EMEF “ Profa. Nilse de Freitas”, 442 alunos, EMEF Amélia Abujamra Maron”, 496 alunos, EMEF “ Prof. Francisco Dias Negrão”, 565 alunos, EMEF “Profa. Josefa Navarro Lemos”, 429 alunos,  EMEF “ Jornalista Miguel Farah”, 461 alunos, EMEF “ Profa. Dorothildes Bononi Gonçalves”, 560 alunos, EMEF “Profa. Evani Maioral Ribeiro Carneiro”, 288 alunos, EMEF “ Pedagogo Paulo Freire”, 192 alunos, EMEF “Prof. Jorge Herkrath”, 132 alunos, EMEF “Profa. Jandira Lacerda Zanoni”, 990 alunos, EMEF “Profa. Adelaide Pedroso Racanello”,704 alunos, totalizando exatamente 6.256 estudantes de ensino fundamental.
Caráter inovador

O mais preocupante, na fase inicial, era a inexperiência que tínhamos no ramo de fotografia, principalmente em se tratando de fotos 3x4, ideais para cédulas de identidade. Com o exercício, fomos adquirindo as habilidades necessárias para execução da tarefa. Outra preocupação seria a receptividade dos menores ou então se saberíamos lidar com as situações inusitadas que viessem a surgir, e, como em todo novo trabalho, deparamo-nos com hostilidades, ínfimas diante da magnitude do evento, contudo, superadas pela importante colaboração advinda da Direção ou dos próprios interessados, nosso público alvo. Partindo dos alunos a resistência ocorria em casos de envolvimento com substâncias entorpecentes, o que é uma triste realidade, considerando-se a estrutura social e familiar já comprometida desde a origem, e mesmo nestes casos não foram necessárias medidas mais drásticas, pelo contrário, com compreensão, atenção e carinho conseguimos administrar muito bem o trabalho, alcançando o resultado pretendido. É importante frisar que esta realidade varia consideravelmente de escola para escola, principalmente conforme o bairro em que estão instaladas. Por exemplo, é gritante a diferença entre a EMEF “Jornalista Miguel Farah” escola localizada mais ao centro da cidade e a EMEF “Amélia Abujamra Maron” localizada próximo ao Jd. Anchieta, local de maior incidência de criminalidade. Por vezes ficamos perplexos em verificar as condições de vestimentas e até higiene pessoal dos menos favorecidos, trazendo-nos uma percepção exata dos lares em que vivem. Encontramos também educandos que sequer sabiam assinar seus nomes, mas,  com paciência,  tentávamos ensiná-los, felizmente estes casos foram minoria. O mais gratificante com certeza eram os abraços das crianças, que ansiavam nossa chegada, nos reconheciam e pediam nossa atenção. Como sabiam que trabalhávamos nas unidades policiais, éramos indagados se iríamos “prender” os que não colaborassem, fazendo-nos rir. Um fato que nos intrigou foi o comentário inesquecível de um garoto de quarta série dizendo que quando crescesse teria uma arma para “apagar” todos que se “metessem” com ele e, quando questionado a respeito de que profissão queria almejar, questionamento que fazíamos sempre, a resposta foi: ”quero ser bandido”. Isso não nos desanimou, ao contrário, conversamos por muito tempo com esse mesmo garoto buscando explicações e o que o motivara a pensar daquela forma, quando descobrimos que seu pai era detento de uma penitenciária de segurança máxima, condenado por crimes de homicídio, daí tal depoimento. Em casos extremos como este, a presença dos estagiários de Direito nas escolas inicialmente despertava o sentimento de represália, mas com o convívio permanente originou um sentimento bem mais grandioso, a amizade, modificando seus tão inexperientes conceitos a respeito da Polícia Civil. Achamos muito conveniente ressaltar em detalhes as etapas vividas no decorrer do projeto, pois só assim evidenciaríamos a realidade buscando despertar nos leitores deste relatório as mesmas sensações daqueles que presenciaram tais situações, no caso, os estagiários de Direito contratados da Secretaria da Segurança Pública do Estado de São Paulo.

Custo 

 Em relação às despesas, através de uma reunião realizada na Delegacia Seccional de Ourinhos, foi feito um levantamento prévio dos custos totais que chegariam à quantia aproximada de R$42.000,00 (quarenta e dois mil reais ), na hipótese das fotos  serem feitas por profissional da área, cujo valor seria de  R$2,00 ( dois reais ), e os honorários de  Despachante R$5,00( cinco reais ).  No entanto, deliberou-se que aquelas seriam feitas pelos próprios estagiários, utilizando-se das máquinas fotográficas da Polícia Civil, reduzindo-se os custos à aproximadamente R$ 500,00 ( quinhentos reais ), apenas na compra de papel especial para fotografia e tinta para a impressão. As fichas de Identificação Civil foram graciosamente cedidas pelo “Poupa Tempo” e o seu preenchimento também pelos acadêmicos.
Efetividade de resultados

Para as crianças mais hostis, a presença dos estagiários de Direito nas escolas, inicialmente era sinônimo de represália, mas o convívio permanente despertou um sentimento bem mais grandioso, a amizade, modificando seus tão inexperientes conceitos a respeito da Polícia Civil e, principalmente da vida em comunidade. Concluindo, acreditamos ser muito oportuno ressaltar em detalhes as etapas vividas no decorrer do projeto, pois só assim evidenciaríamos a realidade buscando despertar nos leitores deste relatório as mesmas sensações daqueles que presenciaram tais situações, no caso, os estagiários de Direito contratados da Secretaria da Segurança Pública do Estado de São Paulo.
Promoção da transparência e do controle social 

Graças à imprensa local, jornais, rádio, TV e internet, o trabalho foi amplamente divulgado, possibilitando à população o acesso a todos os procedimentos realizados e resultados obtidos.
Possibilidade de multiplicação

Em princípio, o projeto atendeu a rede municipal de ensino fundamental de Ourinhos. Em vista da satisfação alcançada, a representante da rede estadual de ensino pediu para que também atendêssemos as crianças das escolas estaduais da cidade. 

Concluímos que a iniciativa foi de grande valia, portanto seria interessante estender-se inicialmente à região de Ourinhos e, posteriormente, a todo o Estado de São Paulo, para ampliar a esfera de atuação da Polícia Civil em trabalhos sociais, desburocratizar e aumentar a eficiência no uso dos recursos públicos, por meio dos estagiários de Direito contratados junto à Secretaria da Segurança Pública.
Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado

Para desenvolvimento das atividades, concretização e eficácia do trabalho foi consolidada uma parceria entre Polícia Civil de Ourinhos, Secretaria Municipal de Ensino Fundamental, que gentilmente disponibilizou servidores e infra-estrutura, e também instituições de ensino superior da cidade e da região.
